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q u e  s e  f t  e t  t i  e  m  !

0  Padre Gaspar Roriz, da 
nossa comovida saudade, dei­
xou alguns manuscritos reve­
ladores do seu talento, como 
poeta, dramaturgo e jornalista. 
Sua irmã, tomando esse espó­
lio precioso, fez entrega do 
mesmo à Associação dos Em­
pregados do Comércio de Qui- 
marâes, de cuja instituição era 
o inolvidável Vimaranense só­
cio honorário.

Todos os anos os caixeiros 
de Guimarães, depois do seu 
valioso contributo no progra­
ma das Qualterianas, vão junto 
da campa do seu saudoso ami­
go Padre Gaspar Roriz em 
romagem piedosa. Não sei se, 
dentre eles, algum orador exal 
ça a memória do grande morto.

Se as palavras dos vivos pe­
netram para lá da treva eterna, 
certamente que essas expres 
sões não condizirâo com os 
factos, enquanto não cumpri­
rem os caixeiros a obrigação 
contraída — publicando, por 
selecção, aqueles manuscritos 
deixados pelo reverendo sa­
cerdote.

*

Em 1923, a direcção da So­
ciedade Martins Sarmento Apro­
vou a seguinte proposta, apre­
sentada pelo Dr. Eduardo de 
Almeida:

—«Pedia aos meus queridos 
colegas para que se assentasse 
em que a Direcção envidaria 
esforços para conseguir da fa­
mília dos ilustres professores 
(cónegos Sanches e Moreira) 
a cedência a esta Sociedade 
dos originais manuscritos que 
tenham deixado das suas li­
ções, sermões, ou quaisquer 
outros escritos de interesse, 
pedindo-se com todo o empe­
nho ao Ex.m0 Cónego Vascon­
celos se encarregasse desta 
missão.»

Decorreram vinte e três anos 
sobre a aprovação desta pro­
posta e, até hoje, não foi rece­
bido pela S. M. S. qualquer 
manuscrito referente aos alu­
didos professores liceais que a 
terra já consumiu, e, vaga­
mente, a memória, dos homens 
recorda.

Perdão! Todos os anos, de­
pois de corrido o pano das 
folganças escolásticas do S. 
Nicolau, vão os estudantes à 
campa de alguns dos seus 
professores — o que significa 
testemunho de saudade pelos 
mesmos.

1 Quererão os jovens acadé­
micos tentar a obra póstuma 
desses professores, corrigindo 
o olvido daqueles que, até ho­
je, ainda não cumpriram a 
proposta da Sociedade Mar­
tins Sar mentol

‘ Estes factos, que pertencem 
à nossa geração, trazem-me à 
mente outros de índole seme­
lhante.

Fr. André Afonso Peixoto é 
um dos monografistas de Gui­
marães, cuja obra se não viu 
em nossos dias.

Já demandei o Arquivo Dis­
trital do Porto na pesquisa da 
obra deste escritor vimaranen­
se, mas sem êxito.

Fala o Corregedor Cresbek, 
nos primórdios do séc. XVIII, 
de um «livro de mão» que es­
creveu o Dr. Simào Vaz Bar­
bosa, cónego da Colegiada, 
sob o título — «Discursos com­
pendiosos de várias antiguida­

des». Tal livro manuscrito não 
se lhe sabe o destino que teve.

Em um dia das Qualterianas, 
um filho de Guimarães que, 
como eu, foi romeiro na pró­
pria terra natal, dizia-me pos­
suir um manuscrito do escri­
tor vimaranense António de 
Vilas-Boas Sampaio. Cópia ou 
original, não o saberia distin­
guir. O certo é que, este co­
mo outros manuscritos, por 
vezes têm um fim estranho, 
quando tão úteis podiam ser 
às letras e história da nossa 
terra.

Um venerando sacerdote que 
era consulente habitual da Tor­
re do Tombo, um dia escreveu- 
me, contristadamente, dando- 

-me notícia de ter na obscuri­
dade de uma gaveta alguns 
originais, que representavam 
para ele o trabalho de muitas 
horas de investigação, e para 
ali jazeriam sem publicidade, 
quem sabe se destinados à tra­
ça ou à lixeira do papel velho!

Morria este escritor — que 
muito queria à nossa terra — 
poucas semanas depois do seu 
desabafo.

*
Vi passar, um dia, à minha 

porta, uma carroça contendo 
vários manuscritos da casa bra- 
zonada do Arco. Nesse solar 
fidalgo da nossa terra viveram 
e conviveram figuras excelsas 
como Roquemont, o pintor 
suísso, e nela tiveram aposen­
tadoria D. Miguel I, com ínti­
mas relações políticas e pes­
soais, à altura de merecerem 
uma referência especiosa de 
Camilo, no seu livro Maria 
da Fonte» .. .

A carroça que vi passar, há 
quatro dezenas de anos, carre­
gada com tantos manuscritos 
da casa do Arco, tomou o ru­
mo dos papéis velhos que se 
vendem a peso, como coisa de 
pouca valia, para embrulho 
das especiarias mercadejadas 
nas tendas e mesteirais.

1 Quantos elementos de es­
tudo não são destruídos nes­
ses manuscritos que se perdem 
— por desleixo, por ignorân­
cia, por estupidez!

C Q C K T  M . I I L  I m p r e s s õ e s  d U

Porto.
Â. L. de Carvalho.

Lisboa
T e n h o  l á  i d o  v á r i a s  v e z e s ,  j 

u l t i m a m e n t e .  !
N ã o  s e  l e m b r a m ,  é c l a r o ,  d e  ; 

u m  d o s  m e u s  f i l h o s  q u e  a í  f o i  j 
c o m i g o  q u a n d o  e u  d i s s e  u m a s ; 
d e s c o l o r i d a s  p a l a v r a s ,  s o b r e  í 
Moda.

P o i s  e s s e  m e u  r a p a z  c a s o u  
a g o r a ,  e m  L i s b o a .

- Q u e  d i s s e ,  m i n h a  s e n h o ­
r a ?  Q u e  e l e  s e j a  f e l i z ?  O b r i ­
g a d a .  E ’  e s s e  o  m e u  m a i o r  
d e s e j o :  q u e  o  r e c é m - c a s a l  s e j a  
c o m p l e t a m e n t e  f e l i z .
Versos

D E S F O L H O  A  V ID A  
D esfo lh o  a  v id a  com o  u m  lo u co  
q u e  desfo lhasse  u m  m a lm e q u e r . . .  
« A m as-m e  m u ito ? ... N e m  u m  po uco  

s iq u e r ?
E  e la  não  v ê , n ão  o u v e  n a d a : 
t in h a  razão  F e lix  d ’A rv e rs !
H á  u m  a n jo  cego  e  su rd o  em  cad a  

m u lh e r .
M as si e u , em  vez  d e  en tris tec e r-m e , 
n ad a  fa la r , n ad a  fizer, 
q u a lq u e r  m u lh e r  h á-d e  en ten d e r-m e  

q u a lq u e r . . .
GUILHERME DE ALMEIDA, 

(brasileiro ).
0 Dinheiro

J á  r e p a r o u  q u e  c a d a  v e z  c h e ­
g a  m e n o s  ?

M e s m o  c o m  a u m e n t o s ,  m e s  
m o  c o m  c e r t a s  p e c h i n c h a s  q u e  
a  g e n t e  à s  v e z e s  d e s c o b r e ,  
m e s m o  c o m  t o d o s  o s  p r o t e s t o s  
d e  n a d a  g a s t a r  s u p è r f l u a m e n t e .

—  M a s  a i n d a  e s t a  m a n h a  t r o  
q u e i  u m a  n o t a  !  G o m o  é  q u e  
s e  s u m i u  ?

E ,  n o  e n t a n t o ,  h á  p e s s o a s  
q u e  p a r e c e  p o s s u í r e m  a  m i t o ­
l ó g i c a  c o r n u c ó p i a  d a  a b u n d â n  
c i a .  C o m o  s e r á  a q u i l o  ?

—  E n t ã o ,  a  g e n t e  d e  q u e  p r e ­
c i s a  ?

—  D e  g a n h a r  m a i s  ?
—  N ã o .
—  N ã o ?  O r a  e s s a ,  n ã o  p e r ­

c e b o .
—  A  g e n t e  n ã o  n e c e s s i t a  d e  

g a n h a r  m a i s  —  o  q u e  é  p r e c i s o  
é  q u e  o u t r o s  g a n h e m  m e n o s .
Cem milhOes de mortos

E ’  e s t e  o  t í t u l o  d e  u m  l i v r o  r e ­
c e n t e m e n t e  p u b l i c a d o  e m  F r a n  
ç a  e m  q u e  o  a u t o r ,  o  S r .  B o u -  
t h o u l  d e m o n s t r a  q u e  a s  g u e r r a s  
n ã o  n a s c e m  d a  a n i m a d v e r s ã o  
d e  p o v o s  o u  d o s  s e u s  d i r i g e n ­
t e s ,  m a s  q u e  a  s u a  e c l o s ã o  é  
d e v i d a  a p e n a s  a  u m a  d e t e r m i ­
n a n t e  n a t u r a l  a s s i m  c o m o  a  
e r u p ç ã o  v u l c â n i c a  o u  a  s u b ­

m e r s ã o  d u m a  i l h a .

E s t a  d e t e r m i n a ç ã o  d á  s e  
q u a n d o  o  p l a n e t a  r e c o n h e c e  
q u e  t e m  g e n t e  a  m a i s .  A n t i ­
g a m e n t e  e r a m  a s  e p i d e m i a s  
q u e  f a z i a m  e s t a  p o d a  z o o l ó ­
g i c a ,  h o j e  s ã o  p r i n c i p a l m e n t e  
a s  i d e o l o g i a s  q u e  a c o d e m  à  
i o f l a c ç ã o  d e m o g r á f i c a ,  p r o v o ­
c a n d o  a  d e s t r u i ç ã o  d o  
d e n t e .

s ob r e  a C a p i t a l
horizonte e ameaças sufocantes de ca­
lor que entonteciam e punham no cé- 

e x c e - j rebro lucilaçôes fantásticas, voamos 
' num formoso, esbelto e prateado

17__i__________- _____ __ . Dakota da C. T. A. sobre os arredo-
E m b o ra  a razd o a p r e s e n ta d a , res ^  Ljst>oa e sobre a cidade das

pelo  b r .  Bouthou! nos nao  con- i muitas e desvairadas gentes, a capital 
vença, há que a g ra d e c e r - lh e ,; cosmopolita e universal do ocidente
pelo  m enos, um  invento  que  i ‘]a Eur°P® desde D. Afonso UI, que
£ __ , ’ • m -, . lhe deu foros de civitas princeps.
fez, o de um a m edita  p a la v ra , j c oreá esfumadas barratn as linhas dos 
a polemologia — índice da no-, montes. Desenha-se pouco a pouco
va do u trin a  que n este  seu  li-1 o xadrez da Natureza. São os reta-
vro ap re se n ta . • ^os c*nzent°s e loiros dos trigais on-

^ ’ • .  t7 de a messe já não domina, Sãoasar-
Gom o o espaço  vital, na E u  recadas verdes das oliveiras. São os

ro p a , cada  vez vai sendo  me- seios das colinas e toda a tapeçaria 
nor, é certo , en tão , que h av erá  confusa, babélica, presépiante da urbe 
m ais g u e rra s . N o  en tan to , um a e.ste,?dida como um dorso anquilosa- 
g ran d e  conso lação  re s ta  aos 
fu turos so ld ad o s que nelas m or- j retâíhos ! 
r e r ã o : a consciência de que o A imaginação da Natureza criou a
f a r ã o  n a  q u a l i d a d e  de « e l e m e n -  *ua Pr?Pria pintura, lembrando cores 

• n , , • de Matisse, linhas sinuosas de Picas-t o s  a c t i v o s  d e  u m a  n e c e s s á r i a  : 80 e nas mutações bruscas sente-se
p o d a  z o o l ó g i c a  b. | como uma cidade é  humana, sensível,

C o m o  c o n s o l a ç ã o ,  n ã o  s e r á ! enternecente, estendida em posturas 
j á  a l g u m a  c o i s a  ? . . .

Num aprés-midi soalhento, fulvo, | bre toda a cidade e arredores o Sol 
com laivos de oiro, violeta e opala no i  coado por nuvens opalescentes, com­

pactas e prenhes, oscula a medo a 
paisagem sequiosa e ardente. A nos­
sos olhos quedam as maravilhas das 
árvores, o desenho dos montes, o ex- 
tase dos lagos e todo o presépio do

do de dromedário que dormisse sor- 
{tilegamente ao Sol, vibratil manta de

P o b r e s  m ã e s !

Aurora Jardim.

Albano de Sousa Guise

: de estio, desnudando-se, admirando- 
se a si própria num espelho de ins­

tantes.
Toda a paisagem que circunda Lis­

boa arruma as suas policromas linhas, 
desenha se em conjuntos maravilho­
sos, em arranjos de missanga. Fun­
dos de riachos, refulgências de tan­
ques, palácios ajardinados, avenidas, 
praças, ruas, silhuetas de templos e o

--------  preíépio da Mouraria e de Alfama,
n  . . ! onde a Sé é a senhora feudal, a Nos-De aviao, seguiu na sexta- j sa Senhora da pedra românica, acas- 

-feira de Lisboa para O Rio de ; telada, lembrando aos olhos que a vi- 
Janeiro, onde deve ter chega-' sitam de bem alto como é formosa e 
do ontem, o nosso querido' “ "o fa,a seu ” li!ico ln°nól°go 
Conterrâneo e Amigo, Sr. Al­
bano de Sousa Guise. Faze-

MUSEU DE ALBERTO SAMPAIO

mos sinceros votos porque 
tenha feito uma óptima viagem 
e endereçamos lhe os nossos 
melhores cumprimentos.

tudo esplende embriagadoramente 1 
Despenteiam-se em verde os jardins 

citadinos. O Tejo desdobra-se como 
uma cobra serpenteando em corusca- 
çõ:s de espeibo antigo e de prata ve­
lha. Para a fez a luz desmaia em co­
res fantásticas e irreais de trovoada 
vizinha. A temperatura escalda. So-

Guimarães comemorou condignamente a

B A T A L H A  D E  A L J U B A R R O T A
Revestiu este ano invulgar solenidade a patriótica comemoração da 

Batalha de Aljubarpota levada a efeito por iniciativa da Câmara 
Municipal para evocar uma das mais belas páginas da nossa História 
Pátria.

Numerosas individualidades em destaque de todo o Distrito abrilhan- -
taram com a sua presença aquela celebração que foi mais uma notável de Catnões 
afirmação do nosso brio, dos nossos sentimentos, do nosso dever cívico. I marez,a de Cesário,

Nos lugares que lhes estavam destinados viam-se numerosas figuras 
de relevo nc Distrito envergando casacas e fardas, ostentando condecorações.

junto do altar em que se celebrou a Missa campal estava largamente 
representado o Clero.

O Largo da Oliveira, onde, junto ao templo de Santa Maria da Oliveira 
de Guimarães, se ergue o Padtão de Nossa Senhora das Vitórias, apresen­
tava um aspecto festivo, vendo-se ali larganiente representadas as nossas 
corporações civis e religiosas.

Cidade que se orgulha de ter sido, no dizer feliz de um eminente 
Português, o dia um de Portugal, Guimarães, meditando de novo nos 
feitos heróicos de imortais Guerreiros, viveu em 14 de Agosto o feito imor­
redoiro dos Portugueses de 1385 nos campos de Aljubarrota, prestando 
homenagem a Soldados valorosos e ao Herói e Santo Nuno Alvares Pereira.

aglomerado casario que se agasalha e 
acarinha nos bairros antigos da Sé e 
de Alfama e se espraia e deleita nas 
ruas extensas e recentes e nas praça9, 
que do alto têm harmonia e desenho 

; circular sugerindo curvas perfeitas e 
j nítidas.

O Terreiro do Paço, átrio promba- 
i lino do Tejo, desnuda-se e são triân- 
! gulos de faluas, velas calmas e colori­
das de botes ribeirinhos, a cabeleira 

; confusa da Ribeira e do Cais da Areia,
' a simetria linear da Baixa e todo o ta­
pete debuxado e virgem da Serra de 
Monsanto, com extáticos moinhos per­
filados. Todos os aspectos se confun­
dem e baralham como num caleidos­
cópio diabólico e entresouhado, mas, 
apesar de tudo, vivido.

A luz desvaira, é como um cáustico. 
Mas os olhos copiam, são fixadores de 
instantes e tudo decoram e tudo ana­
lisam em pormenores infantis. A ave 
metálica desenha a própria sombra 
sobre as estradas morenas ou alcatroa­
das, sobre as vilas, as aldeias, a9 quin­
tas senhoriais ou saloias, a orla cin­
zenta do Tejo marasmado!

Tarde de Julho, dia último dum 
mês de canícula. A paisagem dorme. 
Por vezes nesse meio dia de ametista 
não se vê vivalma e só a silhueta mi­
núscula das casas e dos automóveis 
nos dá a ideia de que estão parado9 
e se não movem. Agora sobrevoamos 
navios século-vínticos, botes, faluas, 
outra vez a cidade confusa, enorme, 
macrocéfala e plena de protuberâncias 
e de sulco9 imprevistos de casario 
acotovelado nos vales que separam as 
sete colinas lendárias, casario cor de 
adobe ou de oca em tons de um alva­
dio, dum cinzento feio e destoante, 
dum «gris» quase uniforme.

Maravilha das maravilhas voar sõbre 
a última cidade do ocidente, à luz 
dum meio dia apolíneo, vê la a nos­
sos pés estendida, nua, bacante trans­
figurada que sorri de bem longe, ena­
morada de toda9 as luzes e violada 
por todos os olhares e cobiças, lante­
joulada de joias faiscantes, as facha­
das dos prédios, e de inconfessáveis 
enleios. Os sentidos dominam-se a si 
próprios ao ve-la de tão perto e de 
tão longe!

Cidade de refulgências instantâneas, 
de colorido mediterrânhro, de ima­
gens berberes, de pedras gótica9 e ro­
mânicas, a renda cinzenta e manueli­
na dos jerónimos lembra a9 oitavas 

De bem alto evocando a 
as descrições 

tumultuantes de Fialho e Aquilino, 
sobre a sempre perene Rainha do Oci­
dente, aqui onde a terra acaba e o 
mar começa, eu te saudo do ar, no 
prateado e esbelto voo do Dakota, 
enamorado das tuas cores, das tuas 
tintas, das tuas voluptuosas imagens 
Ievantina9 !

Correi a da Costa.

M ALICE -  NOSEL -  VION -  CARU 
São perfumes de grande classe. 

Há venda na Casa Larangeíro*
Têm sido poucos, em contraste com 

outro9 entusiasmos vimaranenses, os

Jaime da Cunha Guimarães

beneméritos do Museu de Alberto 
Sampaio, instituição que o Estado 
Novo criou em Guimarães, e que, 
honrando a Nação, honra superior­
mente esta cidade, inclusivamente 
por ter sido fundada, organizada e 
intensamente desenvolvida por um

filho dedicado e ilustre da nossa terra. 
Têm 9ido poucos, de verdade, os 
beneméritos do Museu de Alberto 
Sampaio, mas de vez em quando 
acrescenta-se. sobre o número limi­
tado dos que tinham aparecido, o no­
me inédito de um cutro, que vem co­
laborar numa obra que é, pelos inte­
resses da cultura artística nacional a 
primeira das instituições organizadas 
entre nós, e aliás de tão sábia e per­
manente acção sobre o património 
artístico desta cidade.

Desta vez é o nome do importante 
e inteligente industrial Sr. Jaime da 
Cunha Guimarães que surge no qua­
dro de honra do Museu de Alberto 
Sampaio, pela sua espontânea oferta 
de uma imagem de S Pedro, etn cal­
cário policromado e do estilo româ­
nico, executada no século XIV — ima­
gem que três antiquários, de Lisboa, 
Porto e Guimarães, avaliaram, segun­
do os preços actuais, na quantia de 
10.000$00.

O «S. Pedro* da oferta do Sr. Jai­
me da Cunha Guimarães é, dentro da 
classe do seu estilo, uma obra de 
grande carácter e de singular atrac- 
ção. Sendo interesse do Sr. director- 
-conservador do Museu de Alberto 
Sampaio aumentar, nas várias espé­
cies, o grupo especial da9 peças me­
dievais— por motivo de serem, entre 
todas, as mais raras — a oferta veio, 
por mais essa razão, auxiliar o pro- 

ICoadue na 3.* página)

Um aspecto da assistência à comemoração de Aljubarrota, vendo-se as Autoridades 
e, ao lado, o Venerando Prelado da Diocese

Ao lado do Evangelho tomou lugar ' 
junto do Padrão, Sua Ex.a Rev.rai o | 
Senhor Arcebispo Primaz, D. Antó- 1 
nio Bento Martins Júnior, tendo como 
assistentes os Rev. João da Cruz M a-: 
gro, Arcipreste e José Carlos Simões i 
de Almeida. Seguidamente e em lu­
gares reservados viam-se as seguintes 
entidades: Dr. Henrique Cabral, Go­

vernador Civil do Distrito, Dr. José 
Joaquim de Oliveira, Presidente da 
Comissão Distrital da U. N.; Dr. Fer­
nando Manuel de Ca9tro Gonçalves, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Guimarães e Vereadores Srs.: Co- 
men jador Alberto Pimenta Machado, 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha, João 
M. Rodrigues Martins da Costa (Al-

J dão, Aprígio da Cunha Guimarães e 
•Minuel Faria; Dr. Francisco Owen, 
j Presidente da Câmara Municipal de 
Braga; Álvaro Folhadela Marques,

1 Presidente da Câmara Municipal de 
j V. N. de Fatnalicão; Dr. Henrique 
I Veiga de Macedo, Delegado do I. N*
1 de T.; Tenentes Manuel Peres e Er- 
I nesto Moreira dos Santos, Coraan-
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j Y í a n u e l  R e m a r d e s
TEVE MUITO ESPLENDOR A

Festa da Padroeira
Algumas palavras apenas sobre o 

Padre Manuel Bernardes que morreu 
a 17 de Agosto de 1710.

Estas francas palavras não repre­
sentam nada de novo capaz de espi­
caçar a curiosidade do leitor nem 
tampouco têin o condão de abrilhan­
tar a glória imortal do magnífico es­
critor português, que, na escola de 
seiscentos, escreveu a *A Nova Flo­
resta», tão magistralmente, tão incom 
paiàvelmente que nem nos nossos 
dias^há qualquer íivuo com que se 
possa cotejar. Servirão talvez para 
recordar ào leitor que a nossa Litera 
tura não tem somente esses romance 
cos balofos de ideias e inúteis, quan­
do não prejudiciais, de idioma, que 
escaucaradamente se ostentam nos 
escaparates das livrarias. Na nossa 
Literatura, à parte de outros escrito­
res de incontestável brilho, existe 
Manuel Bernardes. Existindo Manuel 
Bernardes, existe a «Nova Floresta», 
existem 09 «Sermões e práticas», exis­
tem os «Últimos fins do homem», 
existe a «Luz e Calor» e outros volu 
mes, no total de dezanove, escritos 
nas soturnidade9 da ceia da congrega­
ção do Oratório, ma9 que têm mais 
alma, que aquecem mais, que expri­
mem melhor 09 horizontes ‘da vida do 
que todos esses livros, escritos à luz 
diáfana do dia e que relatam ou ten­
tam relatar as paixões do homem, no 
que ele tem de mesquinho, de mise­
rável e de torpe.

Leia-se Manuel Bernardes. Ver-se-á 
até onde vão os seus conceitos. Es­
premendo bem as suas palavras, sai 
sempre suco e suco delicioso. Não 
se pode dizer que ele ignora a vida. 
Tudo o que perdura na consciência 
bumana existe na obra de Bernardes. 
O que ele diz sobre a vontade, 9obre 
a vaidade, sobre a amizade, sobre o 
ciume, 90bre a mulher, sobre o casa­

mento, sobre a ambição, sobre a có­
lera, sobre a hipocrisia, sobre a hon­
ra, sobre a simulação, sob e a grati­
dão, sobre a calúnia, sobre a usuia, 
sobre a soberba, sobre a paciência, 
sobre o mundanismo, sobre a justiça 
e injustiça, sob e pais e filhos, sobre 
os pode osos e os Paco9, 90bre tudo 
aquilo quf* revela no homem o com­
posto de alma e empo e que todos os 
dias se manifesta — é »ão palpitante 
de realidade que ainda hoje é assim. 
Eis como um escritor é profundamen­
te humano : quando os seus conceitos 
vencem os séculos e ficam para sem­
pre como flores imarcessíveis. E B.r- 
nardes é tão verdadeiro cm exegese 
humana, na época de mil e seiscentos, 
como o é em mil e novecentos, por­
que o homem muda aparentemente, 
mas não muda essencialmente.

Por outro lado, fica provado com 
Manuel B*rnardes que se no le eccre 
ver b?m ser um génio na Lite atura 
sem beliscar o mimoso e 'ifício ’a 
moral. Cem efeito, o egrégio orat - 
riano escrevia sempre com fins dou 
trinários e ainda fa^nd^ das criatu­
ras, estava absorto no Criador, como 
disse Castilho. Apesar disso, as suas 
obras são um verdadeiro primor da 
arte de escrever. Se a «Nova Flo­
resta» tivesse sido concluída e am­
pliada pela sua douta e gloriosa pena, 
seria a obra por excelência, a obra 
mais retumbante da nossa Literatura 
e, certamente, da literatura mundial, 
pois que da nossa, no género, já o é.

Leia-se Bernardes. Os seus livros 
não só morjgerarào como servirão de 
escova para nos desempoar dos es­
trangeirismos perniciosos e da lin­
guagem frívola e até, por vezes, gra- 
maticalmente doentia, de tanto livro 
que hoje se escreve.

Ferreira Torres.

dantes da P. S. P. •  da Q. N. R ; 
Dr. Manuel Bernardino de Araújo 
Abreu, Conservado'’ do Registo Civil 
e juiz de Direito, substituto; Dr. Ade­
lino Ribeiro Jorge, Delegado do Pro­
curador da República, em exercício; 
Dr. João Rocha dos Santos, Presi­
dente da Comissão Concelhia da U.N.; 
José Mendes Ribeiro Júnior, Coman­
dante da L. P.; José Luís de Pina, 
Comandante dos Bombeiros Voluntá­
rios de Guimarães; Capitão José M. 
Pereira de Magalhães Couto, Presi­
dente do Grémio da Lavoura; Casi- 
miro Martins Fernande9, Presidente 
do Grémio do Comércio; Coronel 
Malaquias de Sousa Guerra, António 
José Pereira de Lima, representando 
a Mesa da Santa Ca9a da Misericór­
dia; Joaquitn de Sou9a Pinto, Juiz 
da Irmandade de Nossa Senhora da 
Oliveira; Belmiro dos Santos Martins, 
Presidente do Sindicato N. da Indús­
tria Têxtil; José Gilberto Pereira, 
representante da Dirccção das Ofici­
nas de S. José; Amadeu Guimarães, 
Presidente do Sindicato N. do9 Cai­
xeiros; P.e António Alberto Ribeiro, 
Dr. Sebastião Lobo Cardoso de Me­
neses, José Rodrigues Guimarães, 
João Teixeira de Aguiar, P.c Henri­
que Gonçalves Pereira, Francisco Iná­
cio da Cunha Guimarães, Mesas das 
Veneráveis Ordens Terceiras de S. 
Francisco e S. Domingos; Irmanda­
des de Nossa Senhora da Oliveira e 
Nossa Senhora do Carmo da Penha, 
muitas Senhoras, representantes da 
Imprensa, etc., etc.

Todas as sacadas do Largo da Oli­
veira se achavam decoradas com vis­
tosas colgaduras de damasco e ban­
deiras. O Largo estava repleto de 
pes9oa9: Legião e Mocidade Portu­
guesa, Escutas, Bimbeiros Voluntá­
rios, Sindicatos e Associações locais 
com 09 seus estandartes, instituições 
beneficentes, escolas e muito povo.

Pouco depois das 11 horas come­
çou a raissa solene campal, sendo ce­
lebrante 0 Rev. Cónego Alberto da 
Silva Vasconcelos, acolitado pelos 
Priores de S. Sebastião e de Urgeses, 
Revs. Augusto Borges de Sá e Fran 
cisco de Oliveira, servindo de mestre 
de cerimónias o Rev. Gaspar Nunes 
Revestidos de capas e em frente do 
altar assistiram às cerimónias diversos 
sacerdotes.

A guarda de honra ao altar era 
feita pela L. P. e pelos Bombeiros 
Voluntários.

Ao Evangelho subiu a um púlpito 
improvisado, junto ao templo de San­
ta Maria da Oliveira, o Rev. António 
de Castro Mendes, do Seminário Con 
ciliar, que, por espaço de vinte e cin­
co minutos, prendeu a atenção do 
numeroso e selecto auditório, profe­
rindo uina brilhante alocução alusiva 
ao importante facto histórico que ali 
se comemorava.

Cantando um hino de glória aos 
nossos Heróis, aos nossos Santos, o 
orador recordou, com muita erudição, 
algumas das mais notáveis figuras da 
nossa História Pátria. Evoca a me­
mória do9 nossos gloriosos antepas­
sados, dos nossos Rei9, dos nossos 
Guerreiros, dos nossos Mártires, dos 
nossos Missionários, que vertendo 0 
seu sangue deram novo9 mundos ao 
mundo, dilatando a Fé e o Império.

O distinto orador abriu as páginas 
da História de Portugal e as d09 Lu­
síadas, do imortal Epico, para pros­
seguir no seu formoso discurso tão 
próprio daquela hora em que recor­
dava um dos maiores feitos dos por­
tugueses.

Fala-nos do Messias da Pátria — 
D. Nuno Alvares Pereira — a quem 
Guimarães, cidade de tão nobres tra­
dições, rendia justa homenagem na­
quele momento ao comemorar 0 feito

de Aljubarrota. Faz a evocação des-e 
feito de armas e cita a propósito os 
nomes de D Fernando, D. Leonor e 
D. João, o Mestre de Aviz.

Fala-nos do Milagre da Vitória de 
14 de Agosto de 1385, que dos cam­
pos de Aljubarrota conduziu glorio­
samente Portugal à salvação, prosse­
guindo num apelo a todos os portu­
gueses para que, seguindo tão gran­
des exemplos, se unam sempre em 
torno da sua bandeira, lutando com 
fé e com amor por um Portugal 
maior.

E a concluir:
— Aqui está, aqui vive e aqui con­

tinua Portugal, junto desta histórica 
Igreja e do seu glorioso Padrão de 
Noísa Senhora das Vitórias, junto do 
venerando Castelo da Fundação.

Alerta, pois, por Deu9, pela Pátria, 
por um Portugal Maior !

Após as imponentes solenidades 
realizou-se no Hotel da Penha um 
alinoço intimo que a Câmara Munici 
pal ofereceu a Sua Ex a Rev.ma o Se- 
nhir D. António Bento Martins Jú­
nior, venerando Arcebispo Primaz, 
asdstindo os Srs. Dr. Henrique Ca­
bral, Governador Civil do Distrito, 
P.e João da Cruz Magro, Arcipreste, 
Cónrgo Alberto da Silva Vasconce 
los, Dr, Fernando Mannel de Castro 
Gonçalves Presidente da Câmara 
Municipal e Vereadores Srs. Comeu 
dador Alberto Pimenta Machado, Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, João M. 
Rodrigues Martins da Costa (Aldão), 
Aprígio da Cunha Guimarães e Ma­
nuel Faria; Dr. Hen ique Veiga de 
Macedo, Delegado do I. N. de T.; 
Dr. Francisco Owen, Presidente da 
Câmara Municipal de Braga; Álvaro 
Folhadela Marques, Presidente da 
Câmara Municipal de Famalicão; Ca­
pitão Magalhães Couto, Presi lente 
do Grémio da Lavoura; Casimiro 
Martins Fernandes, Presidente do 
Grémio do Comércio; Tenente Er­
nesto M. Santos, Comandante da G. 
N. R.; Tenente Manuel Peres, Co­
mandante da P. S. P .; José Mende9 
Ribeiro Júnior, Comandante da L. P.; 
P.e José Carlos Simões de Almeida, 
Director do Intcnato Municipíl; An­
tónio José Pereira de Lima e P.e An­
tónio de Castro Mendes.

Ao champagne trocaram se b in- 
des entre o Sr. Presidente da Câmara, 
que saudou o Sr. Arcebispo e lhe 
agradeceu a honra da sua presença 
aos actos solenes que se tinham rea­
lizado e o Prelado que teve palavras 
de muita simoatia e de louvor para a 
cidade de Guimarães assim como pa­
ra a Câmara Municipal e para o Che­
fe do Distrito.

Peregrinação à Penha
Deve revestir-9e de grande impo­

nência a Peregrinação à Penha que, 
como é já do conhecimento público, 
9e realizará no dia 8 de Setembro sob 
a presidência de Sua Ex.a Rev.raa 0 
Senhor Arcebispo Primaz.

Por motivo de ter de ausentar-se, 
nessa ocasião para o estrangeiro, não 
pode vir tomar parte na grande ma­
nifestação de fé dos vimaranenses, 
como muito desejaria, Sua Eminência 
0 Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa.

A Comissão Promotora da Pere­
grinação tem continuado a receber 
numerosas adesões de todo o no9so 
grande Arciprestado, assim como de 
outros concelhos, sendo por isso de 
esperar que a Peregrinação atinja 0 
maior esplendor.

O programa geral das solenidades 
está sendo elaborado*

Atingiram desusado brilhantismo 
a9 solenidades em honra de Nossa 
Senhora da Oliveira, Padroeira da Ci­
dade, que se realizaram nos passados 
dias 14 e 15, por iniciativa da Mesa 
Administrativa da respectiva Irman 
dade a que dignamenfe preside o nos­
so bom amigo Sr. Joaquim de Sousa 
Pinto.

Todo9 os actos religiosos decorre 
ram com muita imponência litúrgica 
e foram abrilhantados por um grupo 
coral do Seminário Conciliar sob a 
regência do Maestro Rev. Alberto 
Braz, com acompanhamento a gran 'e 
orquestra, composta por diversos ele 
mentos desta cidade, do Porto e 
Braga.

O templo de N. S.a da Oliveira os­
tentava luxuosa decoração

No dia 14, à noite, efertuou-se a 
aiunciada Procissão de Velas em que 
fm conduzida desde o tenmlo dos 
Santos Passos até ao da Oliveira, 
acompanhada por inúmeros fieis, a 
linda imagem de N. S.a da Conceição; 
Padroeira dos Portugueses. A cidade 
a*sociou-«e a este preito de homena­
gem e assim viam-se embandeiradas 
e iluminadas as sacadas de muitos 
prédios. A’ chegada da Procissão à 
Colegiada o R e v . Joaquim de Almeida 
Ferreira da Silva proferiu uma bri­
lhante alocução.

Na quinta feira, houve missa solene, 
à9 11 horas, e à tarde, sob a presidên­
cia de Monsenhor Peixoto, Vigário 
Geral da Arquidiocese fez-se a Con­
sagração da Cidade a Nos9a Senhora, 
prègando, com muita eloquência, o 
Rev. António de Castro Mendes, que 
teve a escutá lo um auditório nume­
roso e selecto que enchia literalmente 
o vasto templo. Seguidamente foi can­
tado 0 solene Te Deum e dada a bên­
ção do SS.m0 Sacramento.

A's 18 30 horas 9aiu a majestosa 
Procissão da Padroeira, um cortejo 
imponente, muito bem organizado e 
extenso, em que tomaram parte diver­
sas Irmandades e Confrarias, assim 
como um numeroso figurado, luxuo­
samente posto.

A Procissão, uma das mais bem or­
ganizadas que temos visto em Gui­
marães, foi presenceada pelas ruas da 
cidade por muita gente que formava 
extensas alas. Em seu9 andores incor­
poraram-se as Imagens de Nossa Se­
nhora da Conceição e de Nossa Se­
nhora da Oliveira, ostentando E9ta o 
seu rico manto e as suas preciosas 
jóias.

Sob 0 pálio, o Rev. Vigário Geral 
conduzia a Sagrada Reliquia do Santo 
Lenho, seguindo atrás o Juiz da 
Irmandade Sr. Joaquim de Sousa Pin­
to assim como um representante da 
Câmara Municipal, os Comandantes 
da G. N. R., P. S. P., L. P. e Bom­
beiros Voluntários e outras entidades.

Fechavam o grandioso préstito a 
Banda dos B. Voluntários e os Escu­
tas.

A Mesa da Irmandade de N. S.a da 
Oliveira está de parabéns pela gran­
diosidade que soube imprimir à festa 
da Padroeira que já se não fazia há 
bastantes anos mas que deve manter- 
se d'oravante.

Todos os actos religiosos, de gran­
de esplendor, foram retransmitidos 
através de poderosos altos filantes.

Museu tU Alberto Sampaio
(Conclusão)

grama de uma pessoa d i inteligência 
e cultura superiores, para a qual as 
obras de arqueologia artística não 
têm segredos na sua projecção actual.

São devidoi, pois os maiores agra­
decimentos desta cilade e concelho 
ao Sr. Jaime da Cunha Guimarães, 
porquanto a nobre peça de arte fica 
fazendo parte do nosso património 
artístico, como p?io Sr. director con­
servador do Museu de Alberto Sam­
paio foi comunicado à Câmara Mu­
nicipal de Guimarães.

A peça já se encontra em exposi­
ção, e pode ser admirada gratuita­
mente às quintas e domingos.

A inda a trasladação  
de S . Tercato

Da Mesa da Irmandade de S. Tor 
cato recebemos um atencioso oficio 
de agradecimento pelos serviços pres­
tados a quando da Romaria Grande 
c da trasladação do Milagroso Santo 

Bastante nos sensibilisou a atenção 
da Mesa p lo que a regis*amos com 
muito prazer.

^  A Sapataria  
^  Vimaranense

tem para V. 
Ex.as, minhas 
Senhoras, os 
mais belos 

\ elegantes mo­
delos e 0 mais fino e variado 
sortido. Aconselhada está, por­
tanto, uma visita à «Vimara­
nense», na Rua da Rainha, 82 
— G uim arães. tr»

HOMENAGEM JUSTA

Grupo da assistência ao almoço oferecido, na Penha, ao Sr. Albano de Sousa Guise

Como noticiámos, no nosso pesuil-1 bnn merecidas referências ao Sr. AI-! cimento à Ex ma Sr.a D. Adelina de 
timo número, realizou se no dia 1, i bano de Sousa Guise e todos brinda- Sousa Guise de todas as saudações 
no Hotel da Penha, uma festa que a 1 ram pelas prosperidades de sua famí-; que se haviam produzido, o que de- 
todos deixou as tn e U io re s  recorda-; lia. dos presentes — seus irmãos, seu9 : veras sensibilizou aquela distinta Se­
ções. pois decorreu num ambiente da | sobrinhos — e dos ausentes — seu ve- i nhora, conforme telegrama que o Sr. 
maior intimidade e da mai9 comuni- i nt rando Pai, sua estremosa Esposa, J Comendador Pimenta Machado rece- 
cativa alegria. ■ seus queridos filhos. beu dias depois.

Tratava se de homenagear o res-; Interpretando o sentir de todos os Do almoço já nos ocupámos no nos- 
peitável vimaranense Sr. Albano de ! presen*es: após o almoço, o Sr. Co- * so penúltimo número e por is90 nos 
Sousa Guise, a quem a Penha e toda | nrndador Aiberto Pimenta Machado, I limitamos a dar, hoj<*, um aspecto 
a cidade de Guimarães muito devetn. promotor daqueh interessantíssima j fotográfico dos convivas após o re- 
Por isso mesmo, no decorrer do pri-1 festa de confraternização, telegrafou pasto e junto do interessantíssimo 
moroso almoço se fizeram elogiosas e i para o Rio de Jan iro, dando conhe- ; monumento aos Aviadores.

C ONT RA S T E S ! . .  .Aljubarrota
Contra os ta is. . .

Foram anunciadas novas dis­
posições oficiais de repressão 
ao «Mercado Negro», tenden­
tes a punir com mais severi 
dade os agentes dessa crimi­
nosa especulação. Pelo que le­
mos e apreciamos, ficamos com 
a impressão de que as provi­
dências recentemente tomadas 
devem ser prejudicadas pela 
sua brandura. Está provado — 
e isto em vários países do mun­
do— que a infiltração do «Mer­
cado Negro» só poderá ser ex 
tinta mediante a infalibilidade 
das providências que nesse 
sentido sejam tomadas. De 
resto, se assim não for, esse 
flagelo continuará e o escalão 
barométrico, que regista o litro 
de azeite a 30§00; o quilo do 
arroz a 22$00; o quilo do açú 
car a 20$00; o quilo do baca­
lhau a 30$00 e daí para cima, 
etc., etc., também não acusará 
descida de temperatura l . . .

No entanto, aguardemos os 
resultados e oxalá que os mes 
mos correspondam às inten­
ções de quem procura atender 
os clamores da opinião públi­
ca, sem obrigar os criminosos 
a sentirem as tremuras da mor­
te, como já acontece aos de 
outras Nações. Bom, será, pois 
que a possível benevolência 
produza os possíveis efeitos.

Mendicidade
Muitos pobres, que não são 

deste concelho, continuam a 
mendigar na cidade, verifican 
dc-se, por isso, a necessidade 
de serem tomadas rápidas e 
eficazes providências no senti­
do de ser reprimido esse es- 
pectáculo, que não só enver­
gonha esta terra, como tam­
bém compromete a qualidade 
e quantidade da Assistência 
que Guimarães presta aos seus 
pobres, exemplo que deverá 
ser seguido por aquelas terras 
de onde provêm os estranhos. 
Não devem, portanto, os ou­
tros concelhos fazer o mesmo 
que se faz em Guimarães, no 
dever da Assistência?

Evidentemente que devem e 
é nessa ordem de ideias que 
as respectivas Autoridades de­
verão proceder, afim de aca­
bar, de uma vez para sempre, 
com a invasão de pobres de 
fòra do concelho. Embora es­
sa medida por um lado possa 
contrariar os sentimentos do 
coração, 0 certo é que por 
outro lado é 0 mesmo coração 
a colocar os nossos pobres em 
primeiro lugar. Por conseguin­

te, a solução só poderá ser es­
ta: Cada corcelho cumprir o 
dever de prestar assistência 
aos seus pobrezinhos.

A escala da vida
Infelizmente, a vida continua 

um pavor para aquelas pessoas 
que estão muito longe de ter 
os recursos suficientes para 
fazerem face ao estupendo 
agravamento da escala normal. 
A miséria está a penetrar em 
muitos lares onde, em tempos 
normais, havia o suficiente e 
essa penetração continuará em 
maiores proporções, se as con­
dições de vida não melhora­
rem tão depressa quanto pos­
sível. Só pode viver sem pri­
vações quem tem muito di­
nheiro, porque, fora disso, não 
há quem possa levar a cruz 
ao Calvário 1 Dizer-se o con­
trário, seria faltar à verdade 
ou pretender iludir a própria 
realidade dos factos. Oxalá, 
pois, não demorem melhores 
dias.

Açambarcamento
Informam-nos de que já prin­

cipiou o açambarcamento das 
batatas e das cebolas. Não 
perdemos tempo com comen­
tários, mas, no entanto, cha­
mamos a a*ençào de quem de 
direito para esse facto I O res­
to não pertence ao nosso do­
mínio 1. . .

X.

R E C O M E Ç A R A M

as importantes obras
do restauro nos

Patos dos Duques do Biaganta, 
igreja gótita de S. Osmingas 
0 româisica de Iiriilili

Recomeçaram as obras de 
restairo dos Paços dos Du­
ques de Bragança, que devem 
concluir os trabalhos de pe 
draria, ainda este ano, prosse­
guindo as ornamentações dos 
vitrais e outros trabalhos.

Recomeçaram tam bém  as 
obras de restauro na igreja 
gótica de S. Domingos e na 
românica de Serzedelo.

Estas obras, periòdicamente 
interrompidas, vem valorizar 
em muito os citados monu­
mentos, obras primas da ar- 
quitectura clássica.

Na Casa Larangeiro encontra 
V. Ex.a, minha senhora, grande 
sortido em produtos de beleza.

Quinhentos sessenta e um anos são 
volvidos, depoÍ9 que o Exército Por­
tuguês, nos campos de Aljubarrota, 
se defrontou com o Exército Castelha­
no, afim de, asnbo9, jogarem a carta­
da final, acerca da independência do 
nosso jovem país, que tanto sacrifício 
havia custado aos 9eus cinco primei­
ros monarcas, para o construírem e 
firmarem, e não menor esforço havia 
sido pedido aos quatro seguintes para 
o robustecerem e imporem.

Embora em luta desigual — poÍ9 09 
nosses, no dizer dos cronistas coevos, 
eram 9eis mil, quando muito, ao pas­
so que os castelhanos para cima de 
trinta e sei9 mil — o Exército Portu­
guês saiu triunfante da rude peieja, 
sem igual na nossa história.

E porquê?
E' Chagas Franco quem 0 d iz : 

«Porque com ele, estava o conde9tá- 
vel D. Nuno Alvares Pereira, estava 
a Ala dos Namorados com o seu pen­
dão verde, estava no coração de todos 
a Ideia da Pátria, a defesa da terra 
natal, da Nacionalidade dos lares por­
tugueses. ..»

Finda a batalha que, na opinião de 
Manuel Pinheiro Chagas, «constituiu 
para Castela um dia de luto e para 
Portugal um verdadeiro poema», o 
monarca espanhol, à rédea solta, fu­
giu para Santarém, e à tarde, o seu 
estandarte foi atirado, como tapete, 
ao9 pés do nosso D. João 1, que ja­
mais abandonara as hoste9 lusas, en­
corajando as, assim, com a sua reai 
presença...

Bem avivado andou, por isso, 0 
Governo Português em mandar come­
morar, hoje. tam importante festa do 
nosso Exército, não só em Lisboa co­
mo em todo o pais.

0  dia 14 de Agosto de 1385 jamais 
pode ser esquecido de todos os por­
tugueses. Lembrá lo, com ardente fé 
nacionalista, àqueles que nos hâo-de 
suceder, na posse do torrão nativo, é 
um dever, o maior dos deveres, prin­
cipalmente em holocausto dos Mortos, 
«esses Mortos cada vez mais vivos», 
na expre:são de Raúl Brandão, no seu 
livro Os Pescadores, e ainda, em 
atenção ao que nos deixou escrito a 
saudosa D. Ana de Castro Osório, 
quando recomendava a09 novos; «Só 
morrem os povo9 que não têm a cons­
ciência do seu passado e a crença 
absoluta no seu futuro!»

Bein 9abemo9 que o Mosteiro da 
Batalha, com as suas ogivas triunfais, 
é padrão imorredouro do heroico fei­
to de armas, que hoje se soleniza e 
que resultou da promessa feita à Vir­
gem, por aquele Rei, no caso de sair 
vencedor, em Aljubarrota.

1 De que serviria, no entanto, a 
magnifica fábrica que brotou do gé­
nio artístico de Afonso Domingues, 
se as gerações, umas após outras, não 
fossem mantendo, sempre acesa, essa 
chama ardente e rutilante que dá pelo 
nome de Amor da Pátria ?

Perante o grandioso momento da 
invocação de Nossa Senhora da Vitó- 
tória, perante os túmulos sacrossan­
tos do Mestre de Avis e do Condes- 
tável, pQrante as em pas ra9as dos 
Soldados Desconhecidos, dessa época, 
ajoelhemos, pois, neste dia, velhos e 
novos, e, em prece, a todos eles pe­
çamos que nos ensinem a amar Por­
tugal como eles, como tam grande­
mente o fizeram, há quinhentos ses­
senta e um anos, nos planos de 
Alj-ibarrota, em defesa do que, então, 
era seu, em defesa do que, hoje, é 
nosso, e em defesa do que, amanhã, 
será dos nossos filhos!

António José do O live ira .



NOTICIAS DE GUIM ARÃES

D R O G A S  E  P R O D U T O S  Q U Í M I C O S  P A R A

ACABAMENTOS, CINCURARIAS, 
EEXCEIS, CURTUMES, PENTES,

etc_ etc.
I M P O R T A D O R E S  ■

L U Í S  v o n  I R  & C.  j Iv*
Campo dos M ártires da P á tr ia , 174 a 1 7 9  —Telefone i425 — P O R T O

AGENTE nos concelhos de Guimarães, Fafe, Famalicão e Santo Tirso:

A .  IBOUIRIBOINI D O  A M Â I R Â L
E S C R IT Ó R IO : Rua de G il V icente, 16 A R M A Z É M : Rua da L iberdade

G U IM A R Ã E S

do cidade
Boletim  Elegante
Anlvsraàrios natalíolo»

F iz e r a m  e fa z e m  a n o s :
No dia 11, o nosso prezado amigo 

sr. Mário Monteiro Dias de Castro; 
no dia 19, a sr.* D. Teresa de Sousa 
Guise Pinheiro e os nossos prezados 
amigos srs. Comandante João de Pai­
va de Faria Leite Brandão, ilustre Ofi­
cial da Armada e Chefe Francisco 
Correio, da P. S. P.; no dia 16, o nosso 
prezado emigo e hábil guarda-livros da 
firma Barbosa e Melo, Ltd.*, de Ronfe, 
sr. Armando da C. Mendes; dia 20,asr* 
D. Maria Emilia Marques Rodrigues, 
filha do nosso prezado amigo sr. Agos­
tinho Rodrigues Guimarães, do Pevi- 
dém $ o também nosso prezado amigo 
sr. Martinho Gonçalves de Moura, re­
sidente em Braga; no dia 22, a sr.* 
D. Maria do Carmo Pereira da Cunha 
e Castro, filha do nosso prezado amigo 
sr. Alberto da Cunha e Castro e os 
nossos estimados amigos srs. Dr. Ma­
nuel Bernardino de Araújo Abreu, 
muito digno Conservador do Registo 
Civil e Benjamim Pereira dos Santos; 
no dia 24, a sr.* D. Isabel Maria de 
Sousa Guise Pinheiro Figueiredo, es­
posa do nosso bom amigo sr. Fernando 
Figueiredo e o também nosso bom ami­
go sr. Jacinto José Ribeiro.

A todas as senhoras e cavalheiros 
apresenta u Noticias de Guimarães,, as 
melhores felicitações.
D o en tss

Tem passado muito doente a sr.* 
D. Virgínia Pereira dos Santos, mãe 
dos no880s bons amigos srs. Eduardo 
e Benjamim Pereira dos Santos.

— Nas suas propriedades de Gonça 
continua doente o nosso prezado amigo 
sr. José Fernande8 Martins.

— Tem passado doente o nosso pre­
zado amigo sr. José de Sousa Carvalho.

— Tem passado incomodado o nos­
so prezado amigo sr. José Faria 
Martins.

A todos os enfermos desejamos o seu 
rápido restabelecimento.
Partidas • ohegaàas

Com suas famílias têm estado na 
Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs. Artur Fernandes de Frei­
tas, Manuel Alves de Oliveira, Dr. 
Manuel Jesus de Sousa, Dr. João An­
tónio de Almeida, Dr. Mário Dias de 
Castro Belarmino Mendes Pinheiro e 
Isidro José Ferreiro.

— Com sua esposa tem estado em 
Fão o nosso prezado atnigo sr. Dr. 
Serafim Pereira de Oliveira.

— Com sua família encontra-se a 
veranear em Ancora o nosso prezado 
amigo sr. Dr. José Maria de Moura 
Machado.

— T>vemos o prazer de cumprimen 
tar nesta cidade o nosso bom amigo 
e distinto escritor sr. Dr. Joaquim 
Correia da Costa.

— Tem estado em Lisboa o nosso 
prezado amigo e conterrâneo Sr. Ma­
nuel de Sousa Guise.

— Com sua família partiu para An­
cora o nosso prezado amigo e distinto 
Chefe da Secção de Finanças, sr. Luls 
António Cardoso.

— Regressou com sua família da 
Póvoa de Varzim o nosso amigo sr. 
Joaquim Marques.

— Tem estado em S. Torcato o nos­
so prezado conterrâneo e amigo sr. 
Valeriano Abreu.

— Regressou da Curia o nosso bom 
amigo sr. Abel Machado Faria.

P a r a  u m  b o m  f a to ,  é  n e c e s s á r io  u m a  
b o a  c a m i s a . . .  m

O IR Ã  é  a  c a m is a  q u e  lh e  s e rv e . 
E x c lu s iv o  d a  Casa Larangairo.
A  Casa Larangairo é  u m a  C a s a  
p e q u e n a ,  m a s  c o m  u m  g r a n d e  s o r t id o .  
V E J A  A S  S U A S  M O N T R A S

FALECIMENTOS o SUFRÁGIOS
D. Maria Amélia Fernandas Pimenta 

da Cunha Euimarães
E m  c o m e m o r a ç ã o  d o  p r i m e i r o  a n i ­

v e r s á r io  d o  p a s s a m e n t o  d e s t a  b o n d o ­
s a  s e n h o r a ,  f o r a m  r e s a d a s  d iv e r s a s  
m is s a s  n o s  t e m p lo s  d e s t a  c id a d e ,  n a  
p a s s a d a  t e r ç a - f e i r a ,  s e n d o  a q u e le s  
p ie d o s o s  a c t o s  m u i t o  c o n c o r r i d o s .

N o s  t e m p l o s  d e  S . F r a n c i s c o  e  
d o s  S a n t o s  P a s s o s  r e s a r a m - s e  m is ­
s a s ,  p o r  a q u e la  i n t e n ç ã o ,  m a n d a d a s  
c e l e b r a r  p e la s  r e s p e c t iv a s  M e sa s .

N o  t e m p l o  d a  M is e r i c ó r d ia ,  o n d e  
se  r e z a r a m  m is s a s  g e r a i s ,  fo i  c e l e ­
b r a d a  u m a  m is s a  m a n d a d a  r e z a r  p e ­
lo s  e m p r e g a d o s  d a  C a s a  A lb e r to  
P i m e n t a  M a c h a d o .

T a m b é m  n a  P ó v o a  d e  V a r z im , 
o n d e  s e  e n c o n t r a m  o s  p a is  d a  p r a n ­
t e a d a  s e n h o r a ,  f o r a m  r e z a d a s ,  e m  
v á r io s  t e m p l o s  e  n o  m e s m o  d ia ,  m u i ­
t a s  m is s a s  d e  s u f r á g io ,  a s s o c ia n d o  se  
à q u e la s  h o m e n a g e n s  a  m a io r  p a r t e  d a  
c o ló n ia  v im a r a n e n s e  n a q u e la  p r a ia .

João Ribeiro fioimarães
N a s u a  r e s id ê n c ia ,  a o  l a r g o  i 3 d e  

F e v e r e i r o ,  f in o u - s e  n a  p e n ú l t im a  s e ­
m a n a ,  a p ó s  d o lo r o s o s  e  p r o lo n g a d o s  
s o f r im e n to s ,  o  S r .  J o ã o  R ib e i r o  G u i­
m a r ã e s ,  S a r g e n t o  r e f o r m a d o ,  t e n d o -  
- s e  e f e c tu a d o  o  s e u  f u n e r a l ,  c o m  o  
a c o m p a n h a m e n t o  d e  v á r ia s  p e s s o a s  
d a s  r e l a ç õ e s  d o  e x t i n t o ,  p a r a  o  C e ­
m i té r io  d e  A to u g u ia .

Monsenhor João Ribeiro
F o i b a s t a n t e  c o n c o r r i d a  a m is s a  

q u e  o  R e v . A lb e r to  C a r lo s  R ib e i r o  
r e s o u ,  n o  d ia  15 , n a  c a p e la  d o  C e m i ­
t é r i o  d e  A to u g u ia ,  e m  s u f r á g io  d a  
a lm a  d e  s e u  i r m ã o ,  M o n s e n h o r  J o ã o  
A n tó n io  R ib e i r o ,  q u e  fo i A r c ip r e s t e  
d e  G u im a r ã e s .

A  D t r e c ç ã o  d a  P ia  A s s o c ia ç ã o  d o s  
A m ig o s  d o  S . C . d e  J e s u s ,  m a n d a  
r e s a r ,  a m a n h ã ,  i g ,  à s  7  h o r a s ,  n o  
t e m p lo  d e  N . S .*  d a  O l iv e i r a ,  u m a  
m is s a ,  p o r  a lm a  d a q u e le  in o lv id á v e l  
s a c e r d o t e ,  q u e  fo i  s e u  d e d ic a d o  P r e  
s i d e n te .  C o n v id a  p o r  e s t e  m e io  a 
a s s i s t i r e m  a o  p ie d o s o  a c to  t o d o s  o s  
s e u s  a s s o c ia d o s .

Aniversário lutuoso
P a s s a n d o  a m a n h ã ,  d ia  1 g , m a is  

u m  a n iv e r s á r io  d o  f a l e c im e n to  d o  
s a u d o s o  p r o f e s s o r  P a d r e  F r a n c i s c o  
d e  A s s is  P i n t o  d o s  S a n to s ,  o  s e u  d e ­
d ic a d o  a m ig o  S r .  F r a n c i s c o  C o r r e i a  
L o p e s  m a n d a  c e l e b r a r  u m a  m is s a ,  
e m  s u f r á g io  d a  s u a  a lm a ,  à s  8  h o r a s ,  
n a  B a s íl ic a  d e  S . P e d r o .

Missa do I0.° dia
N a  q u a r t a - f e i r a  e  p e r a n t e  n u m e ­

r o s a  a s s i s t ê n c ia ,  c e l e b r o u  s e ,  n a  i g r e ­
ja  d e  N . S .*  d a  O l iv e i r a ,  a  m is s a  d o  
3 o .°  d ia  p o r  a lm a  d a  s a u d o s a  s e n h o  
r a  D . M a r ia  d a  C o n c e iç ã o  d e  B r i to  
A r a ú jo  D a n ta s .

A  Casa Larangairo c o n t iu a  a  
r e c e b e r  n o v o s  p a d r õ e s  d e  g r a ­
v a ta s .

V is i te  a s  s u a s  m o n t r a s .  929

P a r a  o  s e u  a f i lh a d o ,  c o m p r e  V . E x .*  
u m  e n x o v a l  n a

CAS A LARANGEI RO.

Diversas Notíoias
J{ei1or de 5. Jjomfngos

T o m o u ,  n o  s á b a d o ,  p o s s e  d o  lu g a r  
d e  P a d r e  M e s t r e  d a  V . O . T  d e  
S . D o m in g o s ,  o  re v . P .e A n tó n io  
S a l v a d o r  R a m o s  P e r e i r a  d e  C a r v a ­
lh o ,  q u e  p a s t o r e o u  d u r a n t e  4 4  a n o s  
a  f r e g u e s ia  d e  A m o i a ,  d o  c o n c e lh o  
d e  C e lo r i c o  d e  B a s to .

p .e jÇlbertino jYíonteiro
F o i  n o m e a d o  p á r o c o  d a  f r e g u e s ia  

d e  G u a l t a r ,  B r a g a ,  o  n o s s o  a m ig o  
re v . P .*  A lb e r t i n o  M o n te i r o  q u e ,  n e s ­
ta  c i d a d e ,  e x e r c e u  o  l u g a r  d e  c a p e ­
lã o  d o  C o lé g io  d o  S a g r a d o  C o r a ç ã o  
d e  M a r ia  e  fo i  a u x i l i a r  d o  D i r e c t o r  
d a s  O f ic in a s  d e  S . J o s é .

D e s e ja m o s - lh e  m u i t a s  p r o s p e r i d a ­
d e s .

dem ente Resende
C o m u n i c a - n o s  e s t e  a m ig o  e  c o n ­

c e i t u a d o  m e s t r e  d e  o b r a s  q u e  m u d o u

a  s u a  r e s id ê n c ia  p a r a  a  A v e n id a  C a ­
p i tã o  A l f r e d o  G u im a r ã e s  ( f r e g u e s ia  
d e  A z u r é m )  o n d e  e s p e r a  c o n t i n u ? r  
a  r e c e b e r  a s  e s t im a d a s  o r d e n s  d o s  
s e u s  n u m e r o s o s  e  d e d ic a d o s  c l i e n te s .

Ssco/a Jndustrial
T e r m i n a  n o  p r ó x im o  d ia  20  d o  

c o r r e n t e  o  p r a z o  p a r a  a  m a t r i c u l a  
n e s ta  E s c o la .

Serviço de farm ácias
H o je ,  d o m in g o  e s tá  d e  s e r v iç o  p e r  

m a n e n te  a  F a r m á c ia  H e n r i q u e  G o ­
m e s , à  l u a  d a  R a in h a .

pic-nic
O  p r o p r i e t á r i o  d a  « P e n s ã o  d a  M o n ­

ta n h a » ,  d a  P e n h a .  S r .  J o a q u im  d a  
S i lv a , o f e r e c e u ,  n a  q u in t a - f e i r a ,  a o s  
s e u s  h ó s p e d e s ,  o  c o s t u m a d o  « p ic -  
-n ic » , q u e  d e c o r r e u  n o  m e io  d a  m a io r  
a n im a ç ã o .

Jnspecções Jtfilitares
P r in c ip i a r a m  já ,  n o  d ia  14, a s  in s -  

p e c ç õ e s  m i l i t a r e s  a o s  m a n c e b o s  r e ­
c e n s e a d o s  p o r  e s te  c o n c e lh o .

Correios de Vizela
P e lo  « D iá r io  d o  G o v e r n o » ,  d e  1 

d e  A g o s to  d e  1946, fo i  n o m e a d a  p a r a  
a  e s t a ç ã o  d o s  ( 1  T .  T .  d a s  C a íd a s  
d e  V iz e la ,  a  S r.*  D . F e r n a n d a  P i n t o  
C é s a r  d e  A lm e id a ,  O p . 2 , e s p o s a  d o  
n o s s o  a m ig o  S r .  J o s é  L u ís  A lm e id a .

Transformador Ioo8kw!
PRECISA Eléctrica de Lordelo — 

Guimarães, 232

T E A T R O  J O R D Ã O  I
=  H  O  J  H  «

à s  1 5  e  à s  2 1  {/ i  h o i > a s

Um filme de invulgar categoria

Os Mistérios daVida
que tem como principais intérpretes

B a r b a r a  S t a n w y c k  t  C h a r l e s  B o y e r .

Um grande fiim e com um grande elenco.

Colégio de D. Nuno
...—  P a p a  o S e x o  M a s c u l in o  — m m

PRAÇA DO ALMADA
T E L E F O N E ,  1 0 8

P O V O A  D E V A R Z IM

No local mais central da vila, perto do Liceu, 
e da Escola Comercial, com amplos recreios 

e campos de jogos.
ENSINO RElalGlOSO

Os “Obedientes” de Guimarães p r e c i s a - s e

R e u n iu - s e  a  D lr e c ç ã o  d e s te  g r u p o ,  
s o b  a p r e s id ê n c ia  d o  S r .  L u ís  d a  S i l ­
v a , p a r a  t r a t a r  d o  s e u  1 8 .4 p a s s e io ,  
f ic a n d o  r e s o lv id o , p o r  u n a n im id a d e ,  
e fe c tu á - lo  à  P e n h a ,  b o je ,  18  d o  c o r ­
r e n te ,  c o m  0  s e g u in te  p r o g r a m a : à s  

, 8  h o r a s  d a  m a n h ã ,  to d o s  o s  m e m b r o s  
d e s te  g iu p o  d e v e m  c o n c e n t r a r - s e  n a  

j  s e d e  d o  g r u p o ,  à  R u a  d a  R a fn b a , p a r a  
e m b a r c a r  n a  c a m io n e te  q u e  o s  le v a rá  

; à  e s tâ n c ia  d a  P e n h a  ; a li h a v e r á  u m a  
j m is s a  p o r  a lm a  d o s  s ó c io s  f a le c id o s ,
| c e le b ra d a  p e lo  c a p e lã o  d o  g r u p o ,  re v . 

G a s p a r  N u n e s ;  f in d o  e s te  a c to  r e l ig io ­
s o ,  to d o s  se  d i r ig i r ã o  a o  m o n u m e n to  
d e  G a g o  C o u t in b o  e  S a c a d u r a  C a b r a l  
p r e s ta n d o - lh e s  h o m e n a g e m ; à s  12 h o ­
r a s  t e r á  i n íc io  0  a lm o ç o  e  à s  1 5 , u m a

E m p r e g a d o  d e  e s c r i tó r io  c o m p e ­
t e n te .

F a la r  n a  R u a  T r in d a d e  C o e lh o , 10 2  
—  G u im a r ã e s .  ssa

A  p e r s o n a l id a d e  c o n b e c e - s e  p e la  s u a  
a p r e s e n ta ç ã o .

C o m p r e  u m a  Camisa GlrAy q u e
é  0  c o m p le m e n to  p a r a  u m a  b o a  
to i le t te .

E x c lu s iv o  d a
CASA LARANGEORO.

s e s s ã o  s o le n e  p a r a  i n a u g u r a ç ã o  d a  
n o v a  b a n d e i r a .  D u r a n t e  a  t a r d e  d i ­
v e r s o s  d iv e r t im e n to s ,  e  i  n o i te ,  j a n t a r  
d e  c o n f r a t e r n i z a ç ã o .
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No MEU
C a n t in h o

Breve nota povoense.
Já ultrapassou os seus 17 

anos o semanário Póvoa de 
Lanhoso.

Tem tido colaboração de 
preço.

Ocorrem-me os nomes de 
Paulino Afonso e Alberto Her- 
culano Mendes.

Do primeiro os primorosos 
artigos duraram tanto como 
as rosas de Malherbe. E fo­
ram tahtos e tão perfeitos!

Do segundo ficou a modesta 
edição lamecense com duplo 
título A Mulher, O Eugenismo.

E’ um livro são e de interes­
se bem particular. Mas as boas 
leituras despertam raros ape­
tites.

# * «
Outra nota povoense.
Um cronista daquele sema­

nário lembra a oportuna res­
surreição de um Zelador que 
obrigue a cortar os espessos 
silvedos que infestam os cami­
nhos.

E’ medida que se impõe.

Alírlo do Vale entoa o seu 
longo hino de louvor ào Po­
liedro do nosso Elísio.

Pena foi que a revisão fizes­
se desafinar o merecido canto.

A revisão da Póvoa é sem­
pre triste. #* #

No domingo 11 foi a entra­
da triunfal com que o bairris­
mo verinense brindou o novo 
Pároco, seu conterrâneo, Gui­
lherme Quintino de Sousa Ve- 
loso.

O discurso do agradecimen­
to revelou dotes que bela­
mente corresponderam a tão 
festiva recepção.

G.

Rosas 0 Espinhos! Morreram duas crianças ^ ^ j ^ , ^ ^ .

Vitória Sport Club

No passado dia 7 realizou-se 
a Assembleia Geral extraordi­
nária do V. S. C. para a elei­
ção dos novos Corpos Geren­
tes, por motivo de se ter de­
mitido a sua Direcção.

Compareceram muitos asso­
ciados e presidiu à reunião o 
Sr. Dr. José Pinto Rodrigues, 
ilustre Presidente da Assem­
bleia Geral, que fez algumas 
.considerações acerca do pedi­
do de demissão dos Corpos 
Gerentes.

Eoi, em seguida, por aclama­
ção, nomeada a nova Direcção, 
que é composta dos seguintes 
Senhores:

Presidente, António Faria  
Martins; Vice-presidente, An- 
tero Henriques da Silva; l.° 
Secretário, Diamantino Mou- 
rão; 2.° dito, Francisco Ribei­
ro de Casfro; tesoureiro, João 
Mendes de Oliveira; Vogais: 
Jacinto Teixeira e António Pá- 
dua (Bravo). Substitutos: Aní­
bal Dias Pereira, Belmiro dos 
Santos Martins, Alberto da 
Silva Prado e João Dias Pinto 
de Castro.

Compõem a nova Direcção 
alguns nomes de dedicados 
desportistas que bem de perto 
têm acompanfhado a vida do 
Club e que ao mesmo têm 
prestado já, alguns deles, ina­
preciáveis serviços, pek) que 
muito há a esperar do seu 
amor em prol do desporto e 
do nosso glorioso Vitória.

«N otícias de Guimarães» 
sauda-os, pois, calorosamente 
e oferece-lhes a sua colabora­
ção, ao mesmo tempo que lhes 
deseja as maiores prosperida­
des no desempenho da árdua 
missão que lhes está confiada.

Venda de um motor eléctrico
Vende-se um motor eléctrico Asea, 

completamente novo, de 10 H P.
Recebem-se propostas em carta fe­

chada, na Escola Industrial e Comer­
cial de Francisco de Holanda até ao 
dia 31 do corrente, onde se prestam 
todas as informações. ase

Querida Amiga:
Longe de ti deve estar, certamente, 

a preocupação que neste momento 
avassala o meu espírito, em virtude 
de notícias acabadas de rec ber e re­
ferentes, em parte, à tua pessoa.

Uma amiga minha e também tua 
— e que, como tu, me escreve amiu­
dadas vezes, diz-me, na sua última 
carta, que esteve contigo, há dias, e 
que te enrontrou bastante abatida e 
bastante triste. Conta-me esse facto 
como grande novidade e ao mesmo 
tempo refere-se a ele com muita má­
goa, o que me dá a certeza de que é, 
na verdade, tua amiga muito sincera. 
Se a9sim não fosse, notaria com indi­
ferença o teu estado de saúde e nem 
de ti me falaria em termos tão expres­
sivos e tão sentimentais.

Ora, ccmo eu aprecio muitíssimo 
as qualidades da sinceridade e da leal­
dade — qualidades que muita gente 
não possui — devo dizer-te que, se 
não és feliz sob todos os aspectos, 
tens pelo menos, a felicidade de po­
deres contar com amigas incapazes 
de atraiçoarem a amizade que te de­
dicam, embora como recompensa da­
quela que tu dedicas às mesmas. Já 
vês, querida amiga M. E.. que tens 
amigas no verdadeiro sentido ou si­
gnificado da palavra, consolação que 
muitas outras não se gozam de ter, 
quer porque preferem uma vida iso­
lada -r- portanto srm convivência — 
quer porque não existe para elas o 
culto da criação e conservação da 
Amizade. Destas, boa amiga, não re- 
satá a História! Porém, abandone­
mos o capítulo das considerações e 
passemos para o das conclusões: Não 
deves ignorar que nada existe de mais 
precioso neste mundo do que a nossa 
saúde e que, em face disso, é um de­
ver de primeira grandeza não a des­
curarmos e tanto assim que é frequen­
te ouvir-9e dizer: Fulano ou Fulana 
matou-se por suas próprias mãos, 
porque desprezou a sua saúde.

Isso mesmo se diz — e com mais 
razão — quando se trata de pessoas 
cuja vida representa a necessidade de 
viver para si e para outrem, pois a 
nossa vida torna-se tanto mais valio­
sa quanto maiores forem os benefí­
cios ou as simples boas esperanças 
que dela resultem para outras pessoas. 
E’ claro que o facto de haver pessoas 
que passam por este mundo sem a 
mais pequena revelação da sua utili­
dade não justifica o contrário desta9 
afirmações. Em resumo, dir-te-ei que 
tudo isto veio a propósito para te 
convencer da obrigação de tratares 
da tua saúde com todo o possível 
cuidado, atendendo a que a negligên­
cia é sempre condenada, seja a res­
peito do que for.

E por hoje, fico-me por aqui.
Muitos beijos da

Tua dedicada amiga
U /8/ 1946.

Miaria Margarida,

N. S.‘ DA
Donativos dados para a coroa de 

N. Senhora da Penha:
D. Rosalina Alciua Magalhães Cou­

to, 300$00, D. Adelaide Moniz Coelho, 
800$00, Arcipreste de Gniroaraes, P.e 
João da Cruz Magro, 40$00; D. Olinda 
Ribeiro, 20$00; Anónima. 20$00; D. 
Rosa Martins (Aldão). 50$00, D. Ana 
de Jeaus Varandas, 20$00; D. Maria 
Pereira de Freitas, 20$00; Anónima, 
20$00; D. Deolinda Melo, 5$00; D. 
Zaire de Jesus Antunes, bocados de 
onro; Menina M. Autónia Flores de 
Magalhães, um par de brincos; I). Ma­
ria Aua (Pombeiro) 100$0(), D. Maria 
Henriqueta (Pombeiro), 100$00, João 
Eduardo Alves Lemos (residente em 
Estremoz), lOOfOO, D. Amálla Alves 
Lemos (residente em Evora), nm par 
de brincos; D. Augusta Pereira Men­
des, 20$00, D. Maria Pereira Mendes, 
10$00; D. Anatilde Cunha, 100$00, D. 
Amélia Rodrigues, uma argola em on- 
ro; António de Magalhães, 2 o sargen­
to reformado, 20$<K>, D. Maria Marga­
rida de Oliveira, um par de brincos; 
Anónima, 20$00; D. Isabel e Beatriz 
Ribeiro 2 anéis e medalha em onro; 
D. Maria da Glória Dias Machado Pe­
reira, 100$00; Meuiuos Maria Fr.ncis- 
ca Teresa e José Gilberto, bocados de 
onro; D. Casimira Audrade Silva, 
50$00; D. Alzira Figueiredo, 10$00, 
U. Maria Margarida Leite de Freitas, 
25|00; D. M. da Conceição Leite de 
Freitas Paul, 25$00; José de Sousa 
Carvalho, BOgOO,

P ro fe sso re s  d ip lom ados
De Inglês e de Ciências (2.° e 3.° 

ciclos).
Preferem se internos, podendo o 

de inglês desempenhar também o car­
go de Chefe de disciplina. zi»

A pintura na Mulher dá lhe uma certa 
beleza. Compre V. Ex ■ um baton 
martlce na CASA LARANGEIRO.
O b a t o n  f i xo  e p e r s i s t e n t e .

Na Casa Larangeiro encontra 
V. Ex.a, minha senhora, as melhores 
marcas de meias de seda natural, as­
sim como a meia de vidro NYLON.
Nas montras da Caaa Lar a li­

geiro v encontrará V. Ex.* o fino 
gosto da camisa «Q lrâ» .

QUE FORAM COLHIDAS 
POR UMA “ NORA„

No lugar da Cruz, freguesia 
de S. Torcato, deste concelho, 
foram colhidos pela engrena­
gem duma «nora», quando 
brincavam, os menores Álva­
ro, de 9 anos e José, de 7, fi­
lhos de Joaquim Rodrigues, 
morador na mesma freguesia.

Os pequenos ficaram grave 
mente feridos, sendo condu­
zidos ao Hospital da Miseri­
córdia de Guimasães na am­
bulância dos Bombeiros Vo­
luntários, falecendo o primeiro 
uo caminho e o José que foi 
operado de urgência pelos Srs. 
Drs. Carlos Saraiva e João de 
Freitas, sucumbiu de madru­
gada.

O lamentável desastre cau­
sou a mais profunda conster­
nação naquela freguesia.

7^’ C a p i d a d e

Recomendamos à caridade dos nos­
sos leitores a infeliz paralítica Felici 
dade da Silva, que mora na Rua de 
S. Dâmaso.

Câmara JL de Guimarães
C O N C U R S O

Dr. Fernando Manuel de 
Castro Gonçalves, Presi 
dente da Câmara Munici­
pal do Concelho de Gui­
marães :

Faz público, de harmonia 
com a deliberação da Câmara 
Municipal, em sua reunião or 
dinária de 7 do corrente mês 
de Agosto, que se acha aberto 
concurso, durante o prazo de 
trinta dias, a contar da pre­
sente data, para o provimento 
do cargo de Motorista desta 
Câmara, com o vencimento 
mensal de 450§00, acrescido 
dos subsídios legais (suple­
mento, subsídios e horas ex 
iraordinárias de serviço), vago 
pela rescisão do contrato do 
anterior serventuário.

Os concorrentes deverão pos­
suir, pelo menos, cartas de con­
dutor de viaturas automóveis 
(ligeiros e pesados).

Paços do Concelho de Gui­
marães, 10 de Agosto de 1946.

O Presidente da Câmara Municipal, SJ

Fernando Manuel de Castro Gonçalws.

AGRADECIMENTO
A grave e prolongada doen­

ça que tanto tempo me reteve 
em minha casa e no Hospital 
da Trindade, do Porto, pren­
deu a atenção de inúmeros 
amigos, visitando me e infor 
mando se do caminhar e an 
damento das melhoras, o que 
hoje penhoradamer te agradeço 
e cordealmente abraço.

Ao Ex.mo Sr. Dr. Araújo Tei­
xeira, exímio optrador, que 
tão sàbiamente dirigiu os ser­
viços clínicos e de perfeição 
notável, a minha gratiJão pelo 
seu cuidado e dedicação.

A’ Ex.ma Directora, suas co­
laboradoras e Enfermeiros, pe­
lo seu carinho e bondade, o 
meu reconhecimento.

A todos os meus amigos 
agradeço uma vez mais os re­
quintes de amizade que me 
manifestaram sempre.
530 António da Silva Castro.

Sessão da Mesa de 16 de Agosto de 1946

Se calçar bem 
é uma nota de 
distinção, não 
deixe V. Ex.a 
de ser distinto.
Visite a Sapataria Vítnaranen- 
se, onde encontrará a elegân­
cia aliada ao bom gosto, em 
calçado de todos os géneros. 
Rua da Rainha, 82 

i7« — Guimarães.

Sob a presidência do Provedor, Sr. 
Mário de Sousa Mtneses, reuniu a 
Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

— Foi tomado conhecimento do pa­
recer da Direcção Geral de Assistên­
cia, negando a esta Misericórdia o 
direito de construir casas de renda 
económica e do contracto de arrenda­
mento de uma casa do Bairro «joão 
de Melo», realizado entre esta Santa 
Casa e Manuel Fernandes Leite.

— Pelo Sr. Tesoureiro, foi apresen­
tado o Balancete do Ccfre e veiificou- 
-se estarem cumpridos todos os lega­
dos.

— Em seguida foi apresentado o 
movimento de doentes e foram regis­
tados os seguintes donativos:

5.000$00, do Sr. Comendador Al- 
b?rto Pimenta Machado;

300S00, da família do saudoso Ir­
mão desta Santa Casa, José da Costa 
Carneiro e 2 peças de pano branco 
do Sr. José Rodrigues, do Pevidém.

<— Finalmente, a Mesa ocupou-se 
de diversos assuntos referentes a esta 
Santa Casa, entre os quais o que diz 
respeito a subsistências.

A V I S O
R e c e n s e a m e n to

E le ito r a l
Dr. Artur Merlin Nobre, 

Chefe da Secretaria da Câ­
mara Municipal:

Faço saber que, pelo espaço 
de 10 dias, se acha exposto 
nos Paços deste Concelho, pa 
ra efeitos de reclamação, o Re­
censeamento dos eleitores da 
Assembleia Nacional e do Pre­
sidente da República, referente 
ao ano de 1946.

Os interessados ou outros 
que estivessem inscritos no 
Recenseamento do pretérito 
ano, podem apresentar as suas 
reclamações ao Ex.m® Presi­
dente da Câmara Municipal, 
em papel comum, e instruídas 
com os documentos conve­
nientes, até ao dia 27 de 
Agosto.

As reclamações, que devem 
ser assinadas pelo reclamante 
ou por um procurador, com 
a assinatura reconhecida por 
notário, só podem ter por 
objecto:

1. ° — Eliminação do recen­
seamento dos eleitores indevi­
damente inscritos;

2. ® — Inscrição, na altura pró­
pria, dos cidadãos que, tendo 
requerido a sua inscrição ou 
devendo ser inscritos, oficio­
samente, deixaram de o ser.

Para conhecimento de todos 
os interessados e em cumpri­
mento do referido decreto, 
publico o presente edital, que 
faço afixar em todos os luga­
res públicos do Concelho.

Paços do Concelho, 13 de 
Agosto de 1946.
23i (a) Artur Merlin Nobre.

Em peúgas encontra V. Ex • um 
grande sortido na Casa La» 

rangairo. Visite as suas montras.

flgradeçicnenío
A Família da saudosa Maria 

da Conceição de Brito Araújo 
Dantas julga ter agradecido a 
todas as pessoas que se digna­
ram enviar-lhe condolências a 
quando do doloroso transe 
porque passou. No entanto, 
podendo ter-se dado qualquer 
lapso involuntário, vem, por 
este meio, repará-lo, testemu 
nhando assim o seu mais pro­
fundo reconhecimento.

Guimarães, 13-Agosto-1946.

HÁ MAIS DE 150 ANOS esta maravilhosa máquina d e  costura 
de fabricação sueca é vendida em todos os mercados mundiais.

*
Silenciosa, leve e tècnicamente perfeita, a máquina de costura 

«HUSQVARNA» é inteiramente 
construida com 09 afamados aços suecos.

¥
COSTURA, BORDA e faz todos os

t r a b a lh o s  c o m  r a p id e z  e  p e r f e iç ã o .  
*

«HUSQVARNA»  te m  a s s is tê n c ia  t é c n ic a  
g a r a n t i d a  e  u m  c o m p le to  s o r t id o  d e  p e ç a 9 9o lta s .

*
V E N D A S  A P R O N T O  E A P R E S T A Ç Õ E S -  

J9gentes no Concelho:

Bernardiu Jordão, filhos & G.a, L.ta.
2)5

‘ O  m dhor c a lç a d o  
p a r o  c r ia n ç a *  1

Exclusivo da

Sapataria
V im aranense

■

Rtia da Rainha, 82 
G U I M A R Ã E S

180

C A M IO N A G E M
T ran sp ortes de Carèa e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  í a n d a d a  e m  I8 H Í1

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 78 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

1  DE FfiEITRS & DEHRO

í2

Apesar da falta de certos artigos, a 
CASA LARANGEIRO prima pelo 
seu incomparável sortido.

Visite pois a Casa Larangeiro.

A U S T I N  5 H .  P .
V EN D E-SE. Falar na Casa dos 

Pombais, — Guimarães. ssi

O A S A  C H A F A R I C A
( R E G I S T A D A )

Largo do Toural, 70 a 73
Telefone N.° 4306 ---------------  G U I M A R Ã E S

fln e íso : ARMAZÉM DE UERGE&RIi de FriDtiStO M l  dl Silll QnlOtai
X

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Bmko Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.a — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira. Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos "Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Vinhos Borges e lota Fia do Banco Borges & irmão.
R eceb em -se  en com en d as para fo rn ec im en ­
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
CUF, que serão  execu tad as na su a  tota li­

dade e aos p reços o fic ia is .
S E GUROS  EM TODOS  0 S  Rf l MOS.

Nem só gira o dinheiro ! ; A Perfumaria Francesa «Marlice»
A Camisa, Girã também gira, I apresenta os perfumes Sólidos,

girou e continuará a girar. I que tanto sucesso têm obtido.
Exclusivo da Encontra-a V. Ex.a na
CASJI  LARANGEI RO.  CAS A LARANGEI RO.


